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Recomendações de época 
de brotação para videiras 
‘Niágara Rosada’ na região 
Noroeste de São Paulo1
.1 Marco Antônio Fonseca Conceição, engenheiro civil, doutor em Agronomia, pesquisador da Embrapa Uva e 
Vinho, Jales, SP.
As condições climáticas tropicais do 
noroeste paulista permitem a produção 
de uvas de mesa, nessa região, em qual-
quer época do ano (Conceição; Tonietto, 
2012). No entanto, a alta incidência de 
chuvas  entre o final e o início do ano 
levaram os produtores locais a concen-
trarem a produção no período mais seco 
do ano, com o uso de irrigação. Assim, 
a poda de produção da cultura é reali-
zada, normalmente, entre os meses de 
março e junho, e a colheita entre julho 
e outubro. Após a colheita, é realizada a 
poda para a formação de ramos, sendo 
que essa formação ocorre no período 
mais chuvoso do ano, sem a produção 
de frutos.
Atualmente, uma das principais cul-
tivares adotadas na região é a ‘Niágara 
Rosada’ (Vitis labrusca), que apresenta, 
contudo, dificuldade de emissão e de-
senvolvimento das brotações para tem-
peraturas baixas (Fracaro et al., 2004), 
o que pode afetar a produtividade e o 
rendimento econômico do vinhedo. Os 
produtores devem, portanto, adequar 
as suas podas de tal forma a evitar a 
brotações em períodos com maior ocor-
rência de temperaturas inadequadas.
O presente trabalho apresenta reco-
mendações para épocas de brotação da 
cultivar Niágara Rosada no noroeste de 
São Paulo, considerando-se o risco de 
ocorrência de baixas temperaturas na 
região.
O critério adotado para a determina-
ção dos níveis de risco de brotação foi a 
porcentagem de dias com temperaturas 
mínimas abaixo de 18°C (PT18) (Maia et 
al., 2015), considerando-se períodos de 
10 dias (decêndios) ao longo do ano. Os 
dados de temperatura foram obtidos en-
tre 1995 e 2019 na estação meteorológi-
ca da Embrapa Uva e Vinho, em Jales, 
SP. Foram empregados quatro níveis de 
risco, sendo que os três primeiros tive-
ram como base os níveis adotados no 
Zoneamento Agrícola de Risco Climático 
(ZARC) da videira (Embrapa, 2019), 
acrescentados de uma última faixa de 
risco (muito alto):
1. PT18 ≤ 20% – Risco Baixo
2. 20% < PT18 ≤ 40% – Risco Médio
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3. 40% < PT18 ≤ 60% -  Risco Alto
4. PT18 > 60% -  Risco Muito Alto
Na Figura 1 são apresentadas as 
porcentagens de dias, em cada decên-
dio do ano, em que foram registradas 
temperaturas diárias abaixo de 18°C. 
Na Tabela 1 são apresentadas as clas-
sificações de risco de brotação de cada 
decêndio, de acordo com os critérios 
adotados.
Entre os dias 11 de outubro e 31 de 
março, o risco de ocorrência de valores 
abaixo de 18°C é inferior a 20%, sendo 
considerado, portanto, de baixo risco 
climático para a brotação da cultura. Os 
intervalos entre os dias 01 e 20 de abril, 
e entre 11 de setembro e 10 de outubro, 
o risco é classificado como médio, uma 
vez que a frequência de ocorrências de 
temperaturas abaixo de 18°C fica entre 
20% e 40%. Já os períodos entre 21 e 
Figura 1. Porcentagem do número de dias em cada decêndio do ano com temperaturas mínimas 
diárias abaixo de 18ºC em Jales, SP (1995-2019).
30 de abril, e entre 01 e 10 de setembro 
são considerados de alto risco, enquanto 
que o intervalo entre os dias 01 de maio 
e 31 de agosto o risco é classificado 
como muito alto. Nesses decêndios, o 
desenvolvimento vegetativo tende a ser 
irregular, levando a baixas produtivida-
des da cultivar.
Pequenos e médios produtores de 
‘Niágara Rosada’ da região devem, 
assim, adequar suas podas para 
atender aos intervalos que apresentem 
baixo ou médio risco de incidência 
de baixas temperaturas, evitando-se, 
principalmente, os períodos de risco 
muito alto (Tabela 1). Já os produtores 
que apresentam áreas maiores 
necessitam escalonar suas podas 
em diferentes épocas, o que faz com 
que parte dos seus vinhedos acabe 
apresentando brotações em períodos de 
maior risco climático para a cultivar.
enquanto que o intervalo entre os dias 01 de maio e 31 de agosto o risco é classificado como muito alto. 
Nesses decêndios, o desenvolvimento vegetativo tende a ser irregular, levando a baixas produtividades 
da cultivar.  
Figura 2 - Porcentagem do número de dias em cada decêndio do ano com te peraturas míni as diárias 
ab i  e  Jales, SP (19 5-2019). 
Tabela 1 – Risco1 de ocorrência de temperaturas baixas durante a brotação da cultivar Niágara Rosada 
em Jales, SP. 
DECÊNDIO RISCO DECÊNDIO RISCO 
01 a 10/JAN BAIXO 01 a 10/JUL MUITO ALTO
11 a 20/JAN BAIXO 11 a 20/JUL MUITO ALTO
21 a 31/JAN BAIXO 21 a 31/JUL MUITO ALTO
01 a 10/FEV BAIXO 01 a 10/JUL MUITO ALTO
11 a 20/FEV BAIXO 11 a 20/JUL MUITO ALTO
21 a 28/FEV BAIXO 21 a 31/AGO MUITO ALTO
01 a 10/MAR BAIXO 01 a 10/SET ALTO
11 a 20/MAR BAIXO 11 a 20/SET MÉDIO 
21 a 31/MAR BAIXO 21 a 30/SET MÉDIO 
01 a 10/ABR MÉDIO 01 a 10/OUT MÉDIO 
11 a 20/ABR MÉDIO 11 a 20/OUT BAIXO 
21 a 30/ABR ALTO 21 a 31/OUT BAIXO 
01 a 10/MAI MUITO ALTO 01 a 10/NOV BAIXO 
11 a 20/MAI MUITO ALTO 11 a 20/NOV BAIXO 
21 a 31/MAI MUITO ALTO 21 a 30/NOV BAIXO 
01 a 10/JUN MUITO ALTO 01 a 10/DEZ BAIXO 
11 a 20/JUN MUITO ALTO 11 a 20/DEZ BAIXO 
21 a 30/JUN MUITO ALTO 21 a 31/DEZ BAIXO 
1Calculado com base no número percentual de dias com temperatura inferior a 18°C em cada decêndio. 
Pequenos e médios produtores de Niágara Rosada da região devem, assim, adequar suas podas 
para atender aos intervalos que apresentem baixo ou médio risco de incidência de baixas temperaturas, 








































































































































































































Tabela 1. Risco(1) de ocorrência de temperaturas baixas durante a brotação da cultivar Niágara 
Rosada em Jales, SP.
DECÊNDIO RISCO DECÊNDIO RISCO
01 a 10/jan baixo 01 a 10/jul muito alto
11 a 20/jan baixo 11 a 20/jul muito alto
21 a 31/jan baixo 21 a 31/jul muito alto
01 a 10/fev baixo 01 a 10/jul muito alto
11 a 20/fev baixo 11 a 20/jul muito alto
21 a 28/fev baixo 21 a 31/ago muito alto
01 a 10/mar baixo 01 a 10/set alto
11 a 20/mar baixo 11 a 20/set médio
21 a 31/mar baixo 21 a 30/set médio
01 a 10/abr médio 01 a 10/out médio
11 a 20/abrr médio 11 a 20/out baixo
21 a 30/abr alto 21 a 31/out baixo
01 a 10/mai muito alto 01 a 10/nov baixo
11 a 20/mai muito alto 11 a 20/nov baixo
21 a 31/mai muito alto 21 a 30/nov baixo
01 a 10/jun muito alto 01 a 10/dez baixo
11 a 20/jun muito alto 11 a 20/dez baixo
21 a 30/jun muito alto 21 a 31/dez baixo
(1) Calculado com base no número percentual de dias com temperatura inferior a 18 °C em cada decêndio.
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Recomendação
Recomenda-se que o ciclo de pro-
dução da cultivar Niágara Rosada, na 
região noroeste de São Paulo, seja reali-
zado de tal forma que a brotação ocorra, 
preferencialmente, até o dia 31 de março 
ou, no mais tardar, até 20 de abril, com 
riscos baixo e médio, respectivamente, 
de incidência de temperaturas inferiores 
a 18°C (Tabela 2).
Tabela 2. Períodos de brotação para videiras ‘Niágara Rosada’ na região noroeste de São 
Paulo, de acordo com o nível de risco de ocorrência de temperaturas mínimas inferiores a 18 °C.
Nível de Risco Período
baixo 11 de outubro a 31 de março
médio 01 a 20 de abril / 11 de setembro a 10 de outubro
alto 21 a 30 de abril / 01 a 10 de setembro
muito alto 01 de maio a 31 de agosto
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